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O CORPO E O FRUTO DO ESPÍRITO 

Gálatas 5:22-23 
²² Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 

fidelidade, 
²³ mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei. 

 

INTRODUÇÃO: QUANDO O ESPÍRITO CHEGA ÀS NOSSAS REAÇÕES 
Você já decidiu que não ia responder alguém com raiva e, poucos segundos depois, já tinha 
digitado uma mensagem que se arrependeu de enviar? 
Ou já prometeu que iria ter mais paciência em casa, controlar melhor o tempo no celular, 
dormir mais cedo ou parar com algum hábito, mas acabou fazendo exatamente o contrário? 
Existe uma diferença entre saber o que é certo e conseguir viver aquilo na prática. Paulo 
conhecia essa luta. Em Gálatas 5 ele mostra o conflito entre a carne e o Espírito e, depois, 
apresenta o resultado de uma vida governada pelo Espírito Santo: o fruto do Espírito. 
E aqui está algo muito importante: o fruto do Espírito não aparece apenas no que pensamos 
ou sentimos. Ele aparece no corpo: no jeito de olhar, no tom de voz, no que fazemos com 
as mãos, no que digitamos, nas escolhas que fazemos e na forma como reagimos quando 
somos provocados. 
Assim como uma árvore saudável revela sua vida pelos frutos, uma pessoa cheia do 
Espírito revela a presença de Deus em suas atitudes. A pergunta do estudo é simples: as 
suas reações estão mostrando mais a sua impulsividade ou o caráter de Cristo? 
Manifestar o fruto do Espírito em nosso corpo é permitir que o governo de Deus alcance 
também nossos gestos, palavras, impulsos e comportamentos. 
 

PONTO 1: O FRUTO DO ESPÍRITO – DEUS TRANSFORMANDO VOCÊ DE DENTRO 
PARA FORA 
Paulo faz um contraste muito interessante. Ele fala das “obras da carne” no plural, mas fala 
do “fruto do Espírito” no singular. Isso não é por acaso. 
As obras da carne aparecem de muitas maneiras: raiva, inveja, ciúme, brigas, impureza, 
egoísmo e outras atitudes que nascem quando nossos desejos assumem o controle. Já o 
fruto do Espírito é uma obra integrada: é o caráter de Cristo sendo formado em nós pelo 
Espírito Santo. 
Por isso, amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e 
domínio próprio não funcionam como um cardápio no qual escolhemos apenas as virtudes 
de que gostamos. É um único fruto, com diferentes características. 
Pense em uma árvore. Ela não passa a noite dizendo: “Amanhã vou me esforçar muito para 
fabricar uma fruta”. Ela produz porque está viva, enraizada e recebendo aquilo de que 
precisa. Da mesma forma, nossa transformação não acontece apenas na força de vontade. 
Precisamos permanecer em Cristo e aprender a andar no Espírito. 
Isso não significa ficar parado esperando Deus fazer tudo. Significa cooperar com Ele: orar, 
ouvir a Palavra, obedecer, fugir do pecado e escolher aquilo que o Espírito nos mostra. O 
poder para a transformação vem dEle, mas a rendição precisa acontecer em nós. 
Quando o Espírito governa nosso interior, o resultado começa a aparecer por fora. A boca 
que feriria aprende a falar com graça. A mão que responderia agressivamente para. O dedo 
que enviaria aquela mensagem ofensiva apaga. O corpo deixa de ser apenas um lugar de 
impulsos e passa a ser um instrumento do caráter de Cristo. 
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O fruto do Espírito não é uma “performance” para parecer cristão; é o caráter de 
Cristo crescendo em quem aprende a andar com o Espírito. 

 
Perguntas para Discussão em Grupo: 
Em quais situações você percebe que reage no impulso antes de pensar? O que mudaria 
se, nesses momentos, você aprendesse a dar espaço para o Espírito Santo dirigir sua 
resposta? 
 

PONTO 2: AMOR, ALEGRIA E PAZ – QUANDO A PRESENÇA DE DEUS APARECE NO 
SEU JEITO DE VIVER 
As três primeiras características da lista – amor, alegria e paz – mostram de maneira muito 
forte o que acontece quando nosso relacionamento com Deus começa a influenciar nosso 
comportamento. 
AMOR: não é apenas sentir carinho por alguém. O amor bíblico busca o bem do outro, 
mesmo quando isso custa alguma coisa. No corpo, ele aparece em mãos que ajudam, 
ouvidos que escutam, olhos que percebem quem está sozinho e pés que nos levam até 
quem precisa. Também aparece quando você decide não humilhar alguém, não espalhar 
uma fofoca e não usar uma fraqueza de outra pessoa como piada. 
ALEGRIA: não significa estar sorrindo o tempo todo nem fingir que nada dói. É uma 
satisfação profunda que nasce da presença e da esperança em Deus. Um adolescente 
pode estar vivendo um dia difícil e, ainda assim, não permitir que a tristeza transforme sua 
vida em agressividade, amargura ou desistência. A alegria do Espírito nos lembra que 
nossa história não termina no problema do momento. 
PAZ: não é nunca ficar nervoso, preocupado ou abalado. É aprender a não ser governado 
pelo caos. A paz pode aparecer quando você escolhe abaixar o tom de voz numa discussão, 
quando não entra em uma briga no grupo da escola, quando respira, ora e pensa antes de 
responder ou quando confia em Deus no meio de uma situação que você não consegue 
controlar. 
Imagine uma discussão em um grupo de mensagens. Alguém provoca você, outras 
pessoas começam a mandar indiretas e você sente o corpo esquentar. A vontade é 
responder na mesma hora. O fruto do Espírito pode aparecer justamente nesse momento: 
o amor impede que você queira destruir a pessoa, a paz desacelera a reação e a alegria 
em Deus lembra que sua identidade não depende de “ganhar” aquela discussão. 
Isso é santidade chegando às situações comuns da adolescência. Não é apenas cantar, 
orar ou estar no culto; é permitir que a presença de Deus mude seu rosto, sua voz, suas 
palavras e suas escolhas. 
 

Quando amor, alegria e paz alcançam nossas reações, o corpo começa a mostrar 
por fora o que o Espírito está fazendo por dentro. 

 
Perguntas para Discussão em Grupo: 
Pense no seu dia a dia: escola, casa, célula, redes sociais e amizades. Em qual desses 
ambientes é mais difícil demonstrar amor, alegria ou paz? Por quê? 
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PONTO 3: PACIÊNCIA, BENIGNIDADE, BONDADE, FIDELIDADE, MANSIDÃO E 
DOMÍNIO PRÓPRIO – O FRUTO NAS ESCOLHAS DO DIA A DIA 
As outras características do fruto ficam muito visíveis na forma como tratamos as pessoas 
e controlamos nossos próprios impulsos. 
PACIÊNCIA: é saber esperar e suportar dificuldades sem explodir. Aparece quando alguém 
demora, quando seus pais dizem “não”, quando um irmão irrita você, quando o jogo trava 
ou quando uma pessoa não aprende tão rápido quanto você gostaria. 
BENIGNIDADE: é gentileza em ação. Está no tom de voz, na forma de responder, no jeito 
de incluir quem chegou novo e na disposição de ajudar sem fazer a pessoa se sentir inferior. 
BONDADE: é escolher fazer o que é certo porque isso agrada a Deus, mesmo quando 
ninguém está observando. É não colar na prova, não participar de uma humilhação, 
defender quem está sendo tratado injustamente e usar sua influência para o bem. 
FIDELIDADE: é ser alguém confiável. É cumprir o que prometeu, chegar quando combinou, 
ser verdadeiro, honrar seus compromissos e permanecer firme mesmo quando seria mais 
fácil abandonar tudo. 
MANSIDÃO: não é fraqueza. É força sob controle. Você poderia gritar, mas escolhe 
conversar. Poderia se vingar, mas decide não devolver o mal. Poderia usar sua posição 
para dominar, mas prefere servir. 
DOMÍNIO PRÓPRIO: é quando seus desejos não mandam em você. Isso alcança a raiva, 
o tempo de tela, jogos, alimentação, preguiça, sexualidade, pornografia, curiosidades 
perigosas e qualquer impulso que tente assumir o controle. Domínio próprio é aprender a 
dizer “não” para algo que você quer agora porque existe algo mais importante que você 
deseja viver com Deus. 
Pense em um controle de videogame. Quem está com o controle decide para onde o 
personagem vai. A pergunta é: quem está com o “controle” das suas reações? Seus 
impulsos? A pressão dos amigos? O algoritmo? A raiva? Ou você está aprendendo a 
entregar o controle ao Espírito Santo? 
O fruto do Espírito transforma o nosso corpo de um instrumento de reação automática em 
um canal de graça. Em vez de apenas fazer o que dá vontade, começamos a viver de 
acordo com quem Cristo está formando em nós. 
Maturidade espiritual aparece quando o Espírito Santo começa a governar também 
aquilo que fazemos no impulso. 
Perguntas para Discussão em Grupo: 
Das seis características deste ponto, qual aparece com mais facilidade em sua vida? E qual 
delas mais precisa crescer nas suas reações e escolhas? 
 

CONCLUSÃO: SEU CORPO PODE MOSTRAR O CARÁTER DE CRISTO 
O fruto do Espírito não foi dado apenas para decorar Gálatas 5. Ele descreve o tipo de 
pessoa que o Espírito Santo quer formar em nós. 
Quando Ele trabalha em nossa vida, o amor muda a forma como tratamos as pessoas; a 
alegria muda a forma como enfrentamos os dias difíceis; a paz muda nossas respostas; a 
paciência desacelera nossas explosões; a benignidade e a bondade mudam nossas ações; 
a fidelidade nos torna confiáveis; a mansidão coloca nossa força debaixo do controle de 
Deus; e o domínio próprio ensina nossos desejos a não serem nossos senhores. 
Santidade não é apenas o que acontece dentro da cabeça. Ela se torna visível. Aparece no 
rosto, nas mãos, na boca, no celular, na escola, em casa e na forma como usamos nosso 
corpo todos os dias. 
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DESAFIO FINAL: PARE, RENDA-SE E FRUTIFIQUE! 
Durante esta semana, escolha uma situação em que você costuma reagir mal. Pode ser 
uma discussão em casa, uma provocação na escola, uma mensagem nas redes sociais, o 
excesso de tempo no celular ou algum impulso que costuma vencer você. 
Quando essa situação aparecer, pratique três passos: 
1. PARE: não responda imediatamente. Dê alguns segundos para não agir apenas no 
impulso. 
2. ORE: mesmo que seja uma oração curta: “Espírito Santo, governa minha reação agora”. 
3. ESCOLHA O FRUTO: pergunte qual característica de Gálatas 5:22-23 precisa aparecer 
naquele momento e aja de acordo com ela. 
No final do dia, pense: “Em quais momentos minhas reações mostraram o fruto do Espírito? 
Onde ainda preciso me render mais?” Não se trata de tentar parecer perfeito, mas de 
aprender a caminhar diariamente debaixo do governo do Espírito Santo. 
 

ORAÇÃO FINAL: 
Pai amado, obrigado porque o Senhor não nos deixou sozinhos na luta contra nossos 
impulsos e contra a carne. Obrigado pelo Teu Espírito Santo, que vive em nós e trabalha 
para formar o caráter de Jesus em nossa vida. 
Nós Te pedimos: produz em nós o Teu fruto. Ensina-nos a amar, a viver com alegria, a 
caminhar em paz, a ter paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio. 
Espírito Santo, governa nossas reações. Toma o controle do nosso olhar, das nossas mãos, 
das nossas palavras, das mensagens que enviamos, das escolhas que fazemos e dos 
desejos que enfrentamos. Que nosso corpo não seja controlado pelos impulsos, mas seja 
um instrumento de santidade. 
Que as pessoas possam perceber o caráter de Cristo não apenas no que dizemos, mas na 
maneira como vivemos. Em nome de Jesus. Amém! 


